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nesse sentido já vêm sendo ado-
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ão se esperam grandes 
mudanças nas diretrizes 
econômicas em 1997. Is-
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.0 desemprego deve persistir e 
até acentuar-se. E, se o consumo 
crescer acima do desejado, no- 
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vas medidas de contenção ao 
crédito poderão ser adotadas. 

Há restrições para o cresci-
mento do País. De 'acordo com o 
presidente do Conselho Regional 
de Economia, Antônio Corrêa de 
Lacerda, esse crescimento, medi-
do pelo Produto Interno Bruto 
(PIB), que é a soma de bens e 
serviços produzidos no País, de-
verá ficar em 4%. Esse limite é 
imposto pelos números da ba-
lança comercial (exportações 
menos importações), que fechou 
1996 com saldo negativo próxi-
mo de US$ 5 bilhões. 

Uma forte expansão do déficit 
pode colocar em risco a sobrevi-
vência do próprio Real, que tem 
como lastro as reservas interna-
cionais. Se é assim, as autorida-
des econômicas precisam esti- 

tos, o governo não vai pensar 
duas vezes em cortar o crédito. 

Mas, se há o risco de breque na 
economia, é possível contar tam-
bém com cautela das empresas, 

com contenção de 
gastos e, portan- 
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demitir pessoal. 
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A adoção de téc- 
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pelas indústrias 

PENDER 	também deve 
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contribuir para 
engordar a esta- 
tística dos de- 
sempregados. E 

quem está empregado não deve 
contar com garantia de reajustes 
salariais de acordo com a infla- 
ção nem mesmo na data-base. A 
conjuntura não dá espaço para 

uma atuação mais firme de sin-
dicatos e tampouco para a pro-
moção de greves. 

No mesmo barco estarão o 
aposentado e a pensionista da 
Previdência Social que ganham 
acima do piso. Eles terão reajus-
te em junho, mas, dependendo 
do comportamento da inflação 
até maio, a correção deverá ser 
inferior a 10%. Quem ganha pelo 
piso terá reajuste assim que su-
bir o salário mínimo. 

Além do déficit comercial, ou-
tra preocupação será o déficit 
público, que, em 96, deve ter bei-
rado os 4% do PIB. O governo 
continua gastando mais do que 
arrecada. Para chegar ao equilí-
brio, a equipe econômica terá de 
contar com o bom andamento do 
processo de privatização. Os re- 

cursos provenientes da ve,'!a: 
estatais devem ser usado ;Iara 
pagamento de parte da dívida 
interna. Vai depender também 
da aprovação de reformas estru-
turais, como a da Previdência, a 
tributária, administrativa e -fis-
cal. 

Ainda no início do ano, o Con-
gresso será chamado a decidir:: 
sobre a reeleição. Caso a propos-
ta seja aprovada, o governo au-
menta fortemente seu prestígio e 
suas condições para atacar os 
problemas estruturais. 

A seguir você tem, item a item, 
como ficará o seu bolso em 97. 
Vale lembrar que, este ano, será 
preciso se preocupar com mais 
um encargo: .  a CPMF, a partir de 
25 de janeiro, levará 0,20% d e ca -
da movimentação financeirri. 


